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VESTIBULAR 2004 – 2ª FASE

 GABARITO DE PUBLICAÇÃO – PORTUGUÊS 

Questão 01
(Outdoor)  (Valor: 20 pontos)

Espera-se que, em sua análise, o candidato aponte:

· A natureza da empresa – prestadora de serviços médicos ortopédicos  e  traumatológicos.

· A veiculação de uma mensagem de prevenção de acidentes, patrocinada por uma clínica atuante na área de traumatologia.

· O destaque sobre a segurança do público-alvo, em aparente contradição com os interesses comerciais da empresa.

· A explicitação da responsabilidade social da empresa como estratégia publicitária para a venda de seus serviços.

Questão 02
(Valor: 20 pontos)

Espera-se que, em seu comentário, o candidato destaque a crítica que faz C. A. FARACO aos conceitos de norma culta e de norma (ou língua) padrão, sublinhando alguns aspectos, como:

· A designação norma culta envolve preconceitos, pois não existem “normas incultas”.

· A norma culta, segundo o autor, deve ser considerada como norma da escrita culta.

· A norma-padrão, que é distinta da norma culta, resulta de um processo de unificação e padronização lingüística que a torna artificial e conservadora.

· No caso do Brasil, o estabelecimento do padrão, na metade do século XIX, não tomou por base a norma culta brasileira de então.

· O padrão brasileiro é excessivamente conservador, por ter tomado como modelo um padrão lusitano de escrita, característico de alguns escritores portugueses do Romantismo, distante até da língua de Portugal.

· A escolha de um padrão brasileiro que não levou em conta a norma culta do Brasil explica-se, dentre outros fatores, pelo preconceito social e lingüístico das elites, que sonhavam em viver num país branco e europeu e em neutralizar o caráter multirracial e mestiço do país.

Questão 03
(Valor: 15 pontos)

O comentário do candidato deverá mencionar:

· A situação difícil vivida por Graciliano – o narrador personagem – e por sua mulher Heloísa, depois da prisão do primeiro.

· O caráter doce e generoso da amiga Naná, que hospeda o casal e busca dar-lhe apoio moral e material.

· O trauma de Heloísa, que se escondia na indiferença e altivez para sobreviver num mundo por demais hostil e belicoso.

· As reflexões existenciais das personagens, que falam sobre solidão, dor, amizade, alegria, pessimismo e esperança.

Questão 04
(Valor: 15 pontos)

Espera-se que o candidato ressalte que:


· No  contexto  da  dominação  holandesa, Baltazar revela-se um traficante de escravos oportunista – sua relação com a família ou com a sociedade é sempre interesseira e mercantil: “os valores se adaptam mais às circunstâncias que a referências éticas.”

· Embora de comportamento amoral como chefe de família – tinha “filhos legítimos” e “filhos do quintal” –, ele não admitia o relacionamento da filha Rosário com o escravo Thor, determinando, inclusive, a morte deste. Apesar disso, orgulhava-se com o comportamento de seu filho Hermenegildo, que engravidara a escrava Dolores.

· A atitude de Baltazar era sempre duvidosa, quer moral, quer eticamente.

 Questão 05
(Valor: 10 pontos)

Espera-se que o candidato comente:

· O estranhamento e o medo das crianças e, mesmo, de Baleia, por se encontrarem num ambiente urbano, bem diferente de seu contexto social de origem. 

· A mudança de perspectiva atribui aos pais novas dimensões, amiudadas aos olhos das crianças.

· O choque entre a realidade sonhada pelos meninos e a realidade por eles vivida: “Supunham que existiam mundo diferentes da fazenda... Aquilo, porém, era esquisito.”

· O estranhamento dos meninos em contato com o mundo de vozes e ruídos ausentes na sua realidade de origem, marcada pela precariedade de comunicação.

Questão 06
(Valor: 20 pontos)

Espera-se que o candidato destaque:

· Na cena reproduzida, evidencia-se um quarteto amoroso em que a mulher, de uma forma inusitada em nossa cultura, assume o papel principal, subvertendo os papéis masculino e feminino, numa estrutura patriarcal. É ela que pratica o adultério, a infidelidade conjugal.

· No romance Dom Casumrro,  a realidade é outra. Bentinho, o narrador, conta a história de sua vida com a esposa, Capitu, a qual supostamente o trai com o seu melhor amigo, Escobar, o que motiva a destruição do seu casamento. Enquanto na cena do filme não se insinua um desequilíbrio do quarteto amoroso com a sua desorganização final, em Dom Casmurro, a personagem Bentinho destrói seu casamento e termina solitária.

Obs: Em toda a prova poderão ser explorados outros aspectos, desde que pertinentes.
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